
 

Cultura e Diálogo - o valor de uma moeda 

 

No dia 18 de maio, os museus de todo o mundo unem-se para celebrar o 

Dia Internacional dos Museus. Este ano, em que o ICOM assinala o seu 80.º 

aniversário, o mote definido é de uma enorme urgência: «Museus a unir um 

mundo dividido». 

Num contexto internacional muitas vezes marcado pela fragmentação, pela 

polarização e pelo acesso desigual ao conhecimento, os museus afirmam-se 

como espaços públicos de confiança e de aprendizagem. Através da sua missão 

de salvaguarda do património, estas instituições funcionam hoje como pilares 

fundamentais para a reconstrução de laços intergeracionais e para a promoção 

do respeito e da coexistência pacífica. Somos, assim, desafiados a assumir um 

papel ativo na coesão social e na sustentabilidade, num compromisso direto com 

a Redução das Desigualdades (ODS 10), a Paz, Justiça e Instituições Eficazes 

(ODS 16) e a criação de Parcerias (ODS 17). 

É precisamente para refletir sobre este tema que o Museu Casa da Moeda 

promove uma conversa que terá lugar no dia 20 de maio, às 18h00. 

O nosso ponto de partida é uma peça especial da coleção: a moeda 

comemorativa de 2€ dedicada ao Desenvolvimento Sustentável. Lançada em 

setembro de 2025 para assinalar os 10 anos da Agenda 2030 da ONU, esta peça 

é muito mais do que um mero meio de pagamento. Atua como um lembrete do 

compromisso que todos nós temos para garantir o futuro do planeta. O design 

da moeda espelha a sua mensagem ecológica, destacando o planeta Terra ao 

centro envolvido pela legenda «Desenvolvimento Sustentável». A complementar 

a imagem, um ramo com 17 conjuntos de folhas em forma de símbolo de 

reciclagem ilustra, de forma direta e visual, os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda 2030. 

Tendo esta moeda como inspiração, e contando com um painel 

diversificado de convidados, pretendemos: 

 Refletir sobre o modo como os museus podem atuar enquanto 

espaços de debate num mundo polarizado; 

 Promover ativamente a inclusão, a coesão social e a redução das 

desigualdades. 

 Compreender de que forma os objetos, a memória e a cultura nos 

ajudam a interagir com a complexidade do mundo contemporâneo de uma 

perspetiva construtiva. 

O debate fará um percurso progressivo: começará pelo plano «micro» (a 

moeda de 2€ e o papel tangível dos objetos), passará para o «meso» (a 



 

relevância das instituições culturais e da preservação da memória) e terminará 

no plano «macro» (a concretização dos ODS, a paz e a união à escala global). 

Para dar vida a esta «viagem», a mesa-redonda contará com convidados 

cujas experiências refletem estes planos: 

Um representante da Unidade de Moeda da INCM: trazendo a perspetiva 

do local onde a moeda é efetivamente produzida, abordará o plano «micro», 

explicando a génese e a materialização desta peça simbólica que serve de ponto 

de partida. 

Um representante e um utente da Fundação LIGA: parceira da INCM no 

âmbito da responsabilidade social, a Fundação personifica a passagem para os 

planos «meso» e «macro». Através da visão institucional e da valiosa partilha de 

experiência na primeira pessoa por parte do utente, será mencionado o impacto 

real dos projetos desenvolvidos em conjunto.  

A presença da Fundação LIGA e do seu utente demonstrará, assim, como 

as parcerias institucionais e o respeito pela diversidade e inclusão são 

ferramentas fundamentais e ativas na construção de uma sociedade mais 

inclusiva, consciente e alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável. 

 

 


